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VENEZUELA

Repressão tutelada
Prisão do opositor Juan Pablo Guanipa, 12 horas depois de sua libertação, eleva tensão no país e revela que perseguição  

se mantém após captura de Maduro. Especialista vê caráter autoritário em regime apoiado pelos Estados Unidos 

J
uan Pablo Guanipa, um dos 
principaís dirigentes da oposi-
ção e aliado de María Corina 
Machado, tornou a ser preso de-

pois de 12 horas de liberdade, no do-
mingo. A captura teria sido motivada 
pelo fato de ele ter falado sobre elei-
ções, percorrido Caracas de motoci-
cleta e se reunido com familiares de 
presos políticos. "Acredito que isso 
tem que terminar com o respeito à 
vontade do povo venezuelano", de-
clarou Guanipa à agência de notícias 
France-Presse (AFP) após deixar a 
prisão. "Em 28 de julho de 2024, o po-
vo se manifestou, houve uma decisão 
popular.  Queremos respeitá-la? Va-
mos respeitá-la, isso é o básico, isso é 
o lógico. Ah, não quer respeitá-la? En-
tão, vamos a um processo eleitoral", 
acrescentou, ao fazer alusão à vitória 
do ex-diplomata Edmundo González 
Urrutia nas urnas, em uma votação 
contestada pelo regime do então pre-
sidente Nicolás Maduro, capturado 
pelos EUA em 3 de janeiro passado. 

Guanipa estava preso desde 23 
de maio de 2025, após ser acusado 
de conspirar para impedir a eleição 
de governadores e deputados do cha-
vismo. O Ministério Público solicitou 
ao Tribunal de Justiça a mudança 
do regime de prisão de fechado pa-
ra domiciliar. "As medidas cautela-
res acordadas pelos tribunais estão 
condicionadas ao cumprimento es-
trito das obrigações impostas", indi-
cou o MP. Diosdado Cabello, minis-
tro do Interior e número dois do re-
gime chavista, confirmou que orde-
nou a nova prisão de Guanipa sob a 
justificativa de descumprimento das 
medidas cautelares. 

A líder opositora María Corina 
Machado, laureada com o Prêmio 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Pedro Mattey/AFP

Nobel da Paz em 2025, denunciou 
o "sequestro" de seu aliado e exigiu 
eleições democráticas. "É a demons-
tração de que estamos enfrentando 
não apenas um regime criminoso, 
mas um regime que tem medo da ver-
dade, que tem medo do cidadão", dis-
se a jornalistas em Washington. Ma-
chado reafirmou a intenção de retor-
nar à Venezuela, apesar do risco de 
ser presa. "Isso não afeta em nada o 
meu retorno. Muito pelo contrário. 
(...) Tenho sido muito clara quanto ao 
meu propósito de voltar à Venezuela 

o quanto antes e acompanhar os ve-
nezuelanos no avanço rumo à tran-
sição democrática", assegurou. Por 
sua vez, Urrutia cobrou uma "prova 
de vida imediata" de Guanipa. "A fal-
ta de informações sobre o paradeiro 
dele configura um desaparecimento 
forçado", advertiu.

Para o cientista político venezue-
lano Jesús Castellanos Vásquez, a pri-
são de Juan Pablo Guanipa é "grave, 
porém, ilustrativa". "Ela deixa claro 
que o regime mantém o viés autori-
tário, com o agravante de que, agora, 

existe a tutela do governo dos Esta-
dos Unidos", afirmou ao Correio. "É 
um regime onde seguem existindo 
detenções arbitrárias, desconheci-
mento do devido processo e do Es-
tado de Direito, o que abre margem 
para as violações dos direitos huma-
nos", acrescentou. O estudioso asse-
gura que a figura de presos políticos 
é mantida por meio da prisão domi-
ciliar e da proibição a qualquer tipo 
de expressão, reunião ou manifesta-
ções políticas. 

Castellanos admite, no 

entanto, que a captura de Nicolás 
Maduro pelas forças norte-ame-
ricanas sinalizou a esperança de 
mudanças na Venezuela. "O re-
gime de Delcy Rodríguez  con-
tinua a exibir um caráter auto-
ritário. Mas, teve que ceder às 
pressões dos EUA e da socieda-
de venezuelana, o que criou uma 
janela de oportunidade para ven-
cer o medo", explicou. 

Por sua vez, José Vicente Carras-
quero Aumaitre, professor de ciên-
cia política da Universidad Simón 

O governo de Cuba começou a 
aplicar novas medidas de emergên-
cia destinadas a economizar com-
bustível para enfrentar o estrangu-
lamento energético imposto pelos 
Estados Unidos, que afeta dura-
mente o cotidiano da população. 
Nas ruas de Havana, o trânsito es-
tava menor do que o habitual. No 
bairro central de El Vedado, as cal-
çadas, normalmente cheias de mo-
radores que saem para resolver pen-
dências, ficaram praticamente deser-
tas.  Rosa Ramos, enfermeira de 37 
anos, esperava havia mais de uma 
hora na rua por um transporte que 
lhe permitisse chegar ao trabalho, um 

hospital situado a oeste da capital, a 
cerca de 10 quilômetros dali.

De acordo com ela, as medidas 
anunciadas pelo governo na sex-
ta-feira são "de resistência" e desti-
nam-se a impedir o colapso do país. 
Entre as ações tomadas pelas auto-
ridades, estão a semana de trabalho 
de quatro dias para economizar ele-
tricidade, o teletrabalho e o raciona-
mento da venda de combustível a 
particulares. "Mas, ao mesmo tem-
po, geram muita incerteza na popu-
lação, porque a gente se pergunta por 
quanto tempo um país consegue vi-
ver nessas condições", lamentou.

Desde segunda-feira, usuários de 

táxis privados notaram aumento no 
preço do serviço, que em alguns traje-
tos passou de 200 pesos (R$ 2,09) pa-
ra 350 pesos cubanos (R$ 3,66). A ilha 
comunista, com 9,6 milhões de habi-
tantes, encontra-se em situação parti-
cularmente vulnerável após o fim do 
envio de petróleo da Venezuela, de-
pois da derrubada de Nicolás Madu-
ro em uma incursão armada dos Esta-
dos Unidos. Além disso, Washington 
ameaçou impor tarifas aos países que 
forneçam petróleo a Havana.

"Muito injusto"

Ontem, a presidente mexicana, 

Claudia Sheinbaum, classificou como 
"muito injusto" que os Estados Unidos 
ameacem impor tarifas a quem forneça 
petróleo a Cuba. "Não se pode sufocar 
um povo dessa maneira, é muito injus-
to", denunciou a presidente de esquer-
da. Na véspera, o México anunciou o 
envio de dois navios da Marinha car-
regados com 814t de alimentos para 
os cubanos. Principal aliada de Hava-
na, a Rússia denunciou as "medidas 
asfixiantes" dos Estados Unidos.  "A 
situação em Cuba é realmente críti-
ca", declarou o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, ao informar que Moscou 
mantém conversas com as autoridades 
cubanas para oferecer assistência.

Crise de combustível desacelera rotina em Cuba 

Moradores de Havana em rua tranquila: movimento alterado 

Adalberto Roque/AFP

"Temos visto fa-
miliares de pre-
sos políticos, es-
tudantes uni-
versitários, re-
p r e s e n t a n t e s 
da Igreja Cató-
lica e líderes se 
expressarem ou 

saírem da clandestinidade. É um 
movimento que não para de crescer, 
inclusive em meios de comunica-
ção, como o Venevisión. Isso ocorre 
em todo o país. A prisão de Guani-
pa deterá esse fenômeno? Não acre-
dito. Há uma força que está ali, pre-
sente desde 3 de janeiro."

JESÚS CASTELLANOS VÁSQUEZ, 
cientista político venezuelano 
da Universidad Central de 
Venezuela 

Arquivo pessoal 

As citações ao ex-príncipe An-
drew Mountabatten Windsor nos 
arquivos sobre Jeffrey Epstein — 
pedófilo e traficante sexual — im-
pactaram o Reino Unido e abriram 
uma crise no governo e na famí-
lia real britânica. O rei Charles III 
“deixou clara a sua profunda preo-
cupação com as acusações que con-
tinuam vindo à tona a respeito do 
comportamento” do irmão. De acor-
do com o Palácio Real, o monarca es-
tá “pronto para ajudar” nas investiga-
ções, caso a polícia solicite. 

Herdeiro imediato ao trono, 
o príncipe William, e sua espo-
sa, Catherine Middleton, também 
externaram “profunda preocupa-
ção” com os últimos dados sobre os 
crimes cometidos por Jeffrey Eps-
tein. Mensagens de e-mail divul-
gadas pelo Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos sugerem 
que Andrew pode ter repassado 
ao criminoso sexual informações 
potencialmente confidenciais en-
quanto o então príncipe ocupava 

o cargo de representante especial 
do Reino Unido para o Comércio 
Internacional. 

“O príncipe e a princesa de Ga-
les têm estado profundamente 
preocupados com as revelações 
contínuas”, afirmou o Palácio de 
Kensington. Segundo a nota, “os 
pensamentos deles continuam vol-
tados para as vítimas”. Enquanto o 
caso Epstein abalava Londres, em 
Washington, Ghislaine Maxwell — 
cúmplice acusada de recrutar garo-
tas ao pedófilo — permaneceu em 
silêncio durante sabatina no Co-
mitê de Supervisão da Câmara dos 
Representantes, em Washington. 
Ela condicionou o próprio depoi-
mento à concessão de um indul-
to por parte do presidente Donald 
Trump, que também mantinha la-
ços de amizade com Epstein. 

Em uma mensagem eletrôni-
ca enviada em 30 de novembro de 
2010, cujo conteúdo a agência de 
notícias France-Presse teve aces-
so, Andrew Mountbatten-Windsor, 

britânico, Keir Starmer, descartou 
renunciar, depois que o caso Eps-
tein levou à demissão o seu chefe de 
gabinete e seu diretor de comunica-
ção. Os desfalques no governo foram 
motivados pelos vínculos de Epstein 
com Peter Mandelson, ex-embaixa-
dor britânico nos Estados Unidos 
nomeado por Starmer.

Vítima brasileira

A brasileira Marina Lacerda, 37 
anos, abusada por Epstein dos 14 aos 
17, disse que esperava o silêncio de Ma-
xwell no Congresso. “O que mais nos as-
sustou foi o fato de ela ter pedido a Trump 
que a perdoasse. Sabíamos que ela se 
recusaria a responder às perguntas. 
Acho que isso seria uma perda de tem-
po, pois Ghislaine mentiu várias vezes”, 
afirmou ao Correio por telefone. “Eu vi 
Ghislaine uma vez. Eu estava acompa-
nhada de uma menina, fazendo massa-
gem em Epstein. Quando ela entrou no 
quarto, ele não a apresentou para nós. 
Não me lembro de muitos detalhes do 

que ocorreu naquele dia. Creio que o 
trauma bloqueou essa memória.”

Ao conversar com outras vítimas, 
Marina constatou que Ghislaine Ma-
xwell foi “pior” do que Epstein. “As 
meninas confiavam mais nela, pois 
Ghislaine era uma mulher. Ela ia per-
to de escolas e pegava as meninas, 
dizia que conhecia um cara que po-
deria lhes dar várias oportunidades. 
Ela participou de vários abusos. Em 
muitos casos, os abusos começaram 
pela Ghislaine”, relatou.

Sobre o irmão do rei Charles III,  
Marina espera que o ex-príncipe An-
drew viaje aos EUA e responda a per-
guntas sobre o caso. “Queremos sa-
ber o que a família real fará sobre isso. 
Ela vai pedir a Andrew que venha aos 
EUA e faça a coisa certa? Ou deixará a 
história quieta? Temos que ter justiça 
e investigações. Acho estranho que os 
Estados Unidos se preocupem tanto 
com Andrew, mas não se preocupam 
com os homens daqui que aparece-
ram nos arquivos”, acrescentou a bra-
sileira. (Rodrigo Craveiro)

Revelações impactam monarquia britânica 
CASO EPSTEIN 

O ex-príncipe Andrew e o pedófilo Jeffrey Epstein: relações polêmicas  

Jordan Pettitt e Reprodução/AFP

Eu acho...

que usava o nome de usuário “The 
Duke” na conta de e-mail, enviou 
a Epstein relatórios relativos a vi-
sitas ao Vietnã, Hong Kong, Shen-
zhen (China) e Cingapura. Em 

outro e-mail, datado de um mês 
antes,  Andrew municiou o crimi-
noso sexual com detalhes sobre 
suas próximas viagens a esses mes-
mos destinos. O primeiro-ministro 

Juan Pablo Guanipa discursa depois de sua rápida libertação do Helicoide, centro de tortura em Caracas: paradeiro desconhecido 

Bolívar (em Caracas), vê um "gra-
ve erro" do Ministério Público ve-
nezuelano. "O juiz libertou Guani-
pa, com a única condição de que se 
apresente depois de um certo pe-
ríodo e não abandone o país. Tra-
ta-se de uma decisão antidemocrá-
tica de um promotor, que é membro 
do Partido Socialista Unido de Ve-
nezuela (PSUV). Guanipa teria que 
cumprir prisão domiciliar e, por-
tanto, deveria estar viajando a Ma-
racaibo, onde vive", disse ao Cor-
reio. De acordo com ele, a Vene-
zuela é uma nação tutelada. "Ela 
perdeu uma guerra contra os Esta-
dos Unidos, a qual se arrastou de 
setembro a janeiro. As ordens vêm 
claramente dos EUA."


